
BIAVIANA

DAREDAÇÃO

Abrincadeirade fazer cine-
ma na escola, aos 15 anos,
não parecia ser um cami-
nho possível para Luan
Cardoso. Nascido em Gua-
rulhos e criado entre aperi-
feria de São Paulo, Cândi-
do Salles (Bahia) e Maceió
(Alagoas), o rapaz enfren-
tou coma famíliaumaver-
dadeira luta por sobrevi-
vência. Agora, aos 26 anos,
o jovem vive da arte por
meiodeproduçõesindepen-
dentes e adota comomissão
de vida produzir cinema
com pouco, contestando a
premissa de que a arte ex-
clui os menos favorecidos.
Hoje, possui a própria pro-
dutora, aQuixó Produções.
Recentemente, foi premia-
do em Portugal no Lisbon
Cine Festival 2021 e no
Athens InternationalMon-
tlyArtFilm,naGrécia, com
o primeiro longa de ficção,
Ménage,de2020.

Comofoioprocessodecria-
ção de seus primeiros cur-
tas, bem como o início da
QuixóProduções?
Começou em 2010 com o
grupo de amigos que eu
construí em São Paulo en-
tremeuúltimoanono fun-
damental II, na periferia
da Zona Norte, e o primei-
ro ano de Ensino Médio.
Juntava a turma pra fazer
os experimentos em curta-
metragem.Quandoeume-
nos esperava, já tinha uns
cinco, seis amigos que não
importava o que eu inven-
tava de gravar, eles esta-
vam junto. Nesses primei-
ros quatro anos de traba-
lho embrionário, criamos
mais de 16 curtas e proje-
tos, o que nos possibilitou
ganharnossoprimeiroedi-
tal, o Programa VAI, da
Prefeitura de São Paulo,
em2014.

Como foi construindo sua
rededecontatos?
Essaminha redede colabo-
radores e parceiros foi toda
construída no afeto. Eu
sempre fui abraçado e apa-
drinhado por diversas pes-
soas que me ensinaram e

acreditaramnomeupoten-
cial desde o princípio. Pes-
soasgenerosasquesedispu-
seram a me ouvir e, princi-
palmente, a me contar. Se
fosse pra destacar alguns
desses encontros, falaria de
o Hector Babenco, que foi
muito atencioso quando o
procurei dizendo que que-
ria fazercinema.Elemeen-
sinou a fazer arte com pra-
zer e bomhumor, a nãome
levar tão a sério; e teve o
encontro com aAna Souto,
produtora e roteirista de
quase tudo que eu rodei de
2015pracá.

Você adota como missão o
“produzircinemacompou-
co”.Vênocinema indepen-
dente a acessibilidade e
democratização do cine-
manacional?
Faço cinema com pouco
porqueéoque tem.Acredi-
to que nada pode ser um
empecilho para que conte-
mos as nossas histórias,
sem se submeter a estilos
pré-concebidos por uma
suposta “indústria do en-
tretenimento”. Ozualdo
Candeias, Rogério Sgan-
zerla tambémfizeramcine-
ma com pouco, “cinema
com fome”, como Glauber
Rocha gostava de dizer,
pois nunca tiveram uma
situação ideal para se ro-
dar no Brasil. O cinema
independente nunca foi
tãodemocráticoepossível,
tanto que cá estou eu, filho
de um segurança e de uma
costureira, que me tornei
cineasta com uma câmera
Mini DV e um computa-
dormontadodepeçasanti-
gas. Meus pais foram ao
cinema em toda a vida de-
les umas três vezes, só uma
delas comigo, e isso não
me torna menos qualifica-
do pra fazer essa arte. Na
verdade, me dá muito
mais substrato de realida-
depra fazer filmesquerefli-
tam nossas vidas, com o
prisma que eu tenho, para
as pessoas que eu conheço.
Acho que a turma toda já
tá cansada de se ver atra-
vés de um espelho estran-
geiro, comumalíngua,mo-
dos e energias diferentes
danossa; isso cria uma cri-
sede identidade.

Falando umpouco emMé-
nage, como foi a produ-
ção de seu primeiro longa-
metragem?
Estávamosdesde2015que-
rendo produzir um longa e
não conseguíamos finan-
ciarnenhumprojetoquees-
távamos desenvolvendo.

Eu tinha umas vinte pági-
nas de um roteiro sem co-
meço e fim, encontrei com
o Lucca (Bertollini) no fim
de 2016 e conversamos so-
bre a ideia de construir
uma história em três atos
que começaria com uma
complicação em um mo-
tel, comtrêshomenspúbli-
cos. A partir dessa treta,
exploraríamos um pouco
os medos e paranoias des-
sas figurasgrotescas.

Podenoscontarmaissobre
novos projetos e expectati-
vaspara2021?
O lançamento do Ménage
nas salas de cinema, no
fimdo ano, caso as vacina-
ções avancem. Vai rolar
também uma live que eu
gravei com a Fafá de Be-
lém, uma com o Douglas
Germano em parceira
com a Casa de Francisca e
uma série com seis episó-
dios investigando o sam-
ba do Rodrigo Campos,
outra artista muito sensí-
vel. Além desses lança-
mentos, estamos em ple-
no desenvolvimento do
projeto Salmo 95, um ro-
teiro com a Ana Souto a
ser estreladoporLenaRo-
que e Francisco Gaspar, e
mais um tanto de outros
projetosque sempre reme-
xemos de tempos em tem-
pos e avançamosmais.
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Quemtemmedodebichopapão?
OcartunistaRicardo Jottas lançahoje, às 19horas,

no InstagramdaeditoraMioloMole, o livro Lourenço,
QuaseumBichoPapão, escritoe ilustradoporele.
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Apesardasdificuldadeshistóricas
desefazeraudiovisualnoBrasil,
agravadascomopoliciamento
políticonasartes,aindatão jovem,
LuanCardosoé inspiraçãoaquem
desejatrilharocaminhodocinema.

❚ Listade filmesdo cineasta
❚ CineBelasArtes - Consolação,
2.423 (2012)

❚ Ménage (2020)
❚ Precárias eResilientes (2021)
❚ Deságua (2021)
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